A cola escolar é um fator que preocupa bastante o futuro de uma nação. Na escola, mestres ensinam seus discípulos esperando que todos atinjam o mesmo grau de sabedoria. Se alguém, quando está sendo avaliado, usa conhecimentos de outro, estará provando que além de corrupto, é uma pessoa que não sabe e nem se importa em querer aprender.


O indivíduo que cola pode achar que é esperto, mas é engano, pois quando concluir seus estudos, conseguirá seu certificado. Mas assim que sair da escola estará perdido, pois o tempo que teve para aprender perdeu se garantindo no conhecimento alheio. Com a cola, a pessoa consegue provar que concluiu seus estudos somente no papel, pois na prática não sabe nada.


A cola escolar é preocupante para o desenvolvimento de um país. Profissional sem conhecimento pode ser mais um desempregado no mundo. Além disso, a cola é uma desonestidade que pode comprometer o caráter de pessoas que no futuro estarão assumindo cargos de responsabilidade na política, na economia e na vida social. Parece uma coisa ingênua, mas que pode se cristalizar naqueles que a praticam e se tornar rotina na forma de se conseguir o que se quer, o tradicional jeitinho brasileiro.

A escola tem um pouco de culpa por existir a cola entre alunos, pois supervalorizam os pontos no processo de avaliação. Esses pontos fazem com que o aluno, se está numa situação crítica, consiga conhecimentos de forma desleal. Mesmo assim não justifica o aluno conseguir conhecimento de forma injusta, pois a pessoa tem que correr atrás dos seus objetivos e ter opinião própria, e não prejudicar seu colega que fornece a cola e também não se prejudicar. Porque colando, a pessoa se auto prejudica.


Tem que haver um jeito para mudar tudo isso, fazendo com que a pessoa que cola sinta o prazer e a obrigação de aprender, e a quem inicia sua vida escolar, não pode nem pensar em usar conhecimentos do outro, como se fosse dele.


É difícil saber o que fazer. Talvez se adotasse um novo método de ensino poderia acabar com toda essa desonestidade.

